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			Aos meus alunos e orientandos na UFG, que me estimularam ao longo dos últimos vinte e cinco anos a estudar e saber mais, para poder ensinar cada vez mais e melhor.


  




  

     


			Agradecimentos


     


			Enquanto Prudêncio respondeu à pergunta da segunda epígrafe defendendo que passou a vida fazendo versos, nós resolvemos nos dedicar ao magistério. Toda pesquisa que fizemos foi buscando saber mais, entender melhor os fenômenos históricos para conseguir explicá-los de forma mais adequada, ter mais argumentos, ensinar mais. Como afirma João Guimarães Rosa no Grande Sertão: Veredas. Professor não é quem sempre ensina, mas quem de repente aprende. E aprendemos muito ao longo destes vinte cinco anos na Universidade Federal de Goiás (UFG). Quando optamos por entregar um trabalho de pesquisa e não um memorial acadêmico para avaliação da banca de promoção ao cargo de professora titular de História Antiga na Faculdade de História da UFG, também buscamos ensinar que dissertar sobre a obra prudentina nos pareceu mais fácil e lógico do que defender nossas opções de vida acadêmica. Talvez bastante influenciados pela leitura do texto A Ilusão Biográfica, de Pierre Bourdieu, no qual o autor defende que cabe ao biógrafo fornecer ao leitor um sentido para a vida humana relatada, visto que a mesma não o possui em si, resolvemos conversar sobre a vida alheia. Apaixonamo-nos pelos poemas prudentinos ao ler a Psychomachia, a luta do bem contra o mal pela alma humana. E como toda paixão, ficou difícil de explicar.


			Sem dúvida, este trabalho coroa uma longa jornada. Do Rio (UFRJ) para São Paulo (USP); uma passagem por Minas (UFOP); outra por Roma (Escola Francesa de Roma e Academia Americana de Roma); e o arrefecimento em Goiás (UFG). Fincamos raízes, fizemos amigos e ensinamos tudo que sabíamos. Criamos um espaço para o estudo e a pesquisa de História Antiga no centro do país. Formamos muitos profissionais. Buscamos divulgar no Brasil e no exterior os resultados de nossos trabalhos e passamos por bons e maus momentos.


			Nesta caminhada, não podemos deixar de agradecer às colegas de profissão e amigas de muitas horas Dulce Oliveira Amarante dos Santos e Luciane Munhoz de Omena. Bem como os membros da banca de avaliação para promoção, a professora titular de História Antiga da UFG em março de 2019, que não foram escolhidos de forma aleatória. Nosso orientador de doutorado na USP, Norberto Luiz Guarinello, que nos ensinou o valor da ética e do estudo, que conhecemos quando nem ele era doutor ainda, num curso sobre cerâmica etrusca na UFRJ. Nossa referência em Antiguidade Tardia no Brasil, Renan Frighetto, que conhecemos num projeto coletivo de pesquisa desenvolvido no saudoso Setor de História Antiga e Medieval da UFRJ. E o profissional valoroso/amigo/irmão de todas as horas, Gilvan Ventura da Silva, que conhecemos no primeiro dia de aula, em 1987, na sala de aula 1 do curso de História da UFRJ. Um professor indicou um livro que deveríamos comprar o mais rápido possível para lermos para a semana seguinte. Não conhecíamos quase nada do centro do Rio, onde se encontrava o IFCS. O rapaz simpático sentado ao lado, na primeira fila de cadeiras da sala, perguntou se queríamos ir com ele e alguns outros alunos comprar o livro, pois ele conhecia onde ficavam as livrarias do centro da cidade. Nosso sim à época nos permitiu trilhar vários caminhos (alguns pedregosos, outros iluminados) ao lado dele ao longo de todos esses anos.


			À Margarida Maria de Carvalho, amiga/irmã, apoio certo das horas incertas. Gostaríamos de estender nossos agradecimentos a todos os amigos e colegas das áreas de História Antiga e História Medieval, no Brasil e no exterior, que têm nos prestigiado com sua confiança e amabilidade no decorrer da carreira acadêmica. De igual maneira, devemos relembrar nossos colegas de Faculdade de História da UFG, que nos incentivaram a querer sempre produzir mais. Não podemos deixar de agradecer ao CNPq, cuja bolsa de pesquisa subsidiou muitos de nossos trabalhos. Por fim, mas não menos importante, dedicamos mais uma vez este trabalho a nossos alunos e orientandos, combustível de nosso afã de nos tornarmos cada vez mais competentes em sala de aula e fora dela.




    


  




  

    

       


			


     


     


			Não se faz bom por iniciativa própria aquele que não tem ante si o poder de querer outra coisa e recolocar no reto caminho os desviados sentimentos de seu espírito. Nem é bom nem digno de elogio aquele que é bom não por iniciativa própria, porque de uma honestidade forçada não provém glória alguma e a virtude sem glória é coisa sórdida. (Prudêncio, Hamartigenia, II. 690-695)


			Próximo do fim e Deus se acerca já de minha velhice ao dia vizinho. O que de proveitoso fiz no espaço de tão longo tempo? (Prudêncio, Praefatio, 4.5)




     


  




		

			Introdução


     


			Desde que fomos aprovados em 1995 para professora de História Antiga e Medieval na UFG, temos procurado desenvolver atividades acadêmicas que incluíssem os dois saberes: História Antiga e História Medieval. Ministramos cursos com os dois conteúdos e orientamos alunos com temas vinculados aos dois períodos históricos, como pode-se observar em nosso currículo lattes. A consolidação da categoria de Antiguidade Tardia em nosso país nos últimos anos tem nos possibilitado participar de vários eventos, tanto de História Antiga quanto de Medieval, em mesas redondas e de comunicação coordenada que se propõem a refletir sobre temas ocorridos dos séculos III ao VIII d.C. Além disso, recebemos alguns convites para publicação que nos instigaram a escrever sobre temas e autores vinculados à Antiguidade Tardia. Com isso, acabamos percebendo uma lacuna em território brasileiro no que concerne à análise crítica das obras do poeta cristão Aurélio Prudêncio Clemente, talvez porque quase não tenhamos traduções das mesmas para a língua pátria, ou também devido à dificuldade para sua análise, pois são obras que requerem um conhecimento dos cânones retóricos clássicos, vinculados aos cultos não cristãos, para que se perceba sua utilização no proselitismo cristão.


			Prudêncio buscou criar obras com o intuito de converter mais gente ao Cristianismo, demonstrar seu talento retórico e defender a unicidade da fé cujos dogmas ainda estavam em construção. Ramsay Macmullen (2008), no livro Voter pour Definir Dieu: Trois Siècles de Conciles (253-553), demonstra como a liturgia, a teologia e os paradigmas de fé cristã foram sendo construídos paulatinamente ao longo dos séculos III a VI d.C. Após discussões intensas, supressões físicas e debates teológicos, nos quais a eloquência, a oratória e a retórica foram ferramentas imprescindíveis, foi-se delineando os princípios que marcaram o arcabouço do Cristianismo. Apesar de se usar como marco histórico de construção de uma ortodoxia cristã a ocorrência do concílio de Niceia, em 325 d.C., conclamado pelo Pontifex Maximus Romano, o Imperador Constantino, muitos encontros anteriores e posteriores foram fundamentais para a elaboração dos cânones de expressão da fé cristianizada.


			Concordamos com André Leonardo Chevitarese (2016) quando este defende em seu livro Cristianismos: Questões e Debates Metodológicos, que o plural identitário (“Cristianismos”) se faz mister neste momento de construção dos dogmas cristãos. Muitos escritos e testemunhos circulavam nas comunidades dos convertidos, divulgando fatos e ideias, por vezes, divergentes. Prudêncio produziu seus poemas na passagem do IV para o V século de nossa era, o que permite que usemos termos como “bíblicos” e “heresia” em nossos resultados de pesquisa, visto que a partir do IV século temos uma Bíblia formada, com livros do Antigo e do Novo Testamento devidamente distribuídos, e passou-se a empregar, mesmo na literatura latina cristianizada, o termo grego “heresia” para indicar os que seguiam caminhos litúrgicos e/ou teológicos divergentes do que a maioria dos Bispos indicava como correta para a expressão do Cristianismo.


			A coletânea El Obispo en la Antigüedad Tardia, dirigida por Silvia Acerbi, Mar Marcos e Juana Torres (2016), e feita em homenagem a Ramón Teja, demonstra ao longo de seus capítulos a importância política, econômica, social e cultural que os Bispos foram assumindo na condução das cidades imperiais romanas, junto aos Príncipes e na remissão de conflitos religiosos. Muitas vezes, os caminhos desviantes foram sendo traçados por estas lideranças eclesiásticas, que ao terem acesso a um grande número de escritos primevos acabaram gerando suas próprias interpretações das Escrituras e formando comunidades, posteriormente taxadas de heréticas.


			Segundo Mar Marcos, na obra Herejes en la História, existiram heresias desde o tempo de Jesus. A heresia (haíresis) existe quando há um esforço da hierarquia eclesiástica para excluir os que a professam do seio da comunidade cristã (Marcos, 2009, p. 9). Por isso, vemos como algumas ideias se proliferam1 entre os convertidos por muito tempo até que, após debate e decisão conjunta, os líderes resolvem banir os que defendem estas mesmas ideias, aceitas até então. A busca de definição de uma ortodoxia gera por antítese a formação de heterodoxias, de discordâncias, com isso vai se delineando a figura do hairetikós, o questionador em grego. Como demonstra François Hadot (2010), na obra O Que é a Filosofia Antiga? o Cristianismo aparece em seus primórdios como uma filosofia no sentido grego do termo: um modo específico de vida a ser compartilhado por muitos, a partir da definição de posturas e rituais a serem repetidos cotidianamente. Para haver comportamento herético, primeiro tinha que haver um corpo doutrinal e um código ético e disciplinar imutável, suscetível de ser violado, fixado por um conjunto de autoridades a quem compete corrigir ou condenar os dissidentes. Como existiram discrepâncias na hora de estabelecer critérios para identificar a ortodoxia, etimologicamente a “crença reta”, as discordâncias se multiplicaram e ainda continuam ocorrendo: “A fluidez de opiniões no âmbito doutrinal e organizativo é uma característica das comunidades cristãs dos primeiros séculos” (Marcos, 2009, p. 13).


			E é neste momento fluido que Prudêncio intentou conseguir a atenção de seus contemporâneos, utilizando as formas retóricas tradicionais e gerando um processo de reapropriação dos cânones clássicos na elaboração de seus poemas. Como nos lembra Jeanne Marie Gagnebin, no livro Lembrar, Escrever, Esquecer, no mundo antigo escrevia-se para lembrar, para inserir um feito na memória social, enquanto no mundo contemporâneo exerce-se a escrita para se esquecer; o ato da escrita possibilita hoje que se possa passar a outro assunto, que se possa arquivar um pensamento para mais tarde. Na Antiguidade, a escrita desejava:


			Perpetuar o vivo, mantendo sua lembrança para as gerações futuras, mas só pode salvá-lo quando o codifica e o fixa, transformando sua plasticidade em rigidez, afirmando e confirmando sua ausência [...]. A memória dos homens se constrói entre dois pólos: o da transmissão oral viva, mas frágil e efêmera, e o da conservação pela escrita, inscrição que talvez perdure por mais tempo, mas que desenha o vulto da ausência. [...] O apelo do presente, da vida no presente, também exige que o pensamento saiba esquecer. (Gagnebin, 2006, p. 11-12)


			A utilização do conceito de Antiguidade Tardia, para indicar marcos cronológicos distintos, que se estendem do final do segundo século ao oitavo século de nossa era, que limitam a criação de sociedades, tanto a Ocidente quanto a Oriente, que apresentam aspectos políticos, econômicos, sociais e culturais diversos dos percebidos no Principado Romano e na chamada época medieval, muito tem contribuído para que os pesquisadores percebam as peculiaridades inerentes a este período histórico. Como aponta Renan Frighetto, no livro Antiguidade Tardia: Roma e as Monarquias Romano-Bárbaras numa Época de Transformações, trata-se de “um conceito histórico forjado pela historiografia alemã na primeira metade do século XX [...]” (Frighetto, 2012, p. 20), que ganhou força com os estudos filológicos nos quais se defendia a perspectiva das permanências históricas, da força de uma tradição clássica que englobava uma Antiguidade mais tardia. Nesta mesma linha, Norberto Luiz Guarinello, no livro História Antiga, apresenta o conceito de Antiguidade Tardia como capaz de ampliar as balizas cronológicas tradicionais do “mundo antigo”, bem como permitir mudanças de perspectiva, pois “as formas de integração culturais, sobremaneira aquelas religiosas, passaram a receber uma ênfase maior” (Guarinello, 2013, p. 162) nos estudos clássicos2.


			Mesmo autores, como Bryan Ward-Perkins, no livro A Queda de Roma e o Fim da Civilização (2006), e Michael Grant, na obra Roma: A Queda do Império (2009), em sua busca de ressaltarem que o Império Romano do Ocidente sofreu profundas modificações a partir do III século d.C., não deixam de indicar que tal período foi marcado também por “um vibrante debate religioso e cultural” (Ward-Perkins, 2006, p. 14), na sequência das obras de Peter Brown. É no interior deste debate que se insere a apropriação dos cânones clássicos gentios pela retórica cristã, que servia de suporte para a disseminação e a divulgação do ideário cristão.


			Em 1991, quando lançou a obra Christianity and the Rhetoric of Empire: The Developmente of Christian Discourse, Averil Cameron enfatizou o processo de reapropriação dos cânones da retórica antiga, clássica e pagã realizada pelos escritores cristãos, na tentativa de desenvolver seu proselitismo, ou seja, com a intenção de cooptar a população ainda não convertida e de manter na fé os já conversos ao Cristianismo. Buscando o auxílio de um arsenal de topoi e de imagens reconhecíveis pelas audiências a serem tocadas pela nova fé, vários autores cristãos lançaram mão de instrumentos de persuasão disponíveis e reconhecíveis como advindos dos cânones clássicos. Indubitavelmente, era mais fácil levar a mensagem cristã por meio de expressões, símbolos, imagens e ideias que já circulavam e que poderiam ser mais facilmente compreendidos por aqueles cuja atenção se buscava captar. A comunicação era um meio poderoso de conversão (Cameron, 1994, p. 2), principalmente no seio de sociedades orais, como eram as da Antiguidade.


			Não é à toa que mencionamos o poder do discurso nos estudos religiosos, visto que, como o Cristianismo era encarado como uma nova filosofia de vida, isto é, a conversão deveria levar os homens a mudarem suas rotinas e seus modos de vida e não apenas as suas crenças, como já destacamos, comunicar a fé de forma persuasiva convertia-se em fundamental meio de alterar a vida dos homens antigos. A cristianização do Império Romano foi, antes de tudo, a criação de “novas representações” (Cameron, 1994, p. 189), a partir de cânones já estabelecidos na retórica clássica, ou seja, no imaginário dos romanos e dos povos por eles conquistados e transculturados.


			Lembremo-nos de que o domínio do imaginário é constituído pelo conjunto de representações geradas no interior de uma determinada cultura (Patlagean, 2005, p. 391). Como o Império Romano foi marcadamente constituído por um território multicultural, no qual identificamos a formação de “tradições” linguísticas e imagéticas distintas, como indica John Marincola, na obra Authotity and Tradition in Ancient Historiography (1997), mas reconhecíveis como frutos da presença romana, devemos estar preparados para lidar com reapropriações diversificadas, que atendiam a necessidades prementes, postas pela própria dinâmica das zonas de conversão ao Cristianismo.


			G. W. Bowersock, no livro Hellenism in Late Antiquity, foi bastante perspicaz ao identificar como, em locais diferentes do Império, a cultura grega foi relida e adaptada às necessidades prementes dos pregadores, citando exemplos ocorridos na Ásia Menor, na Síria, na Arábia, na Palestina e no Egito, para demonstrar como “a Helenização em seu sentido pleno foi superficial [...], mas o Helenismo, por contraste, sobreviveu” (Bowersock, 2008, p. 11), isto é, revela como a tradição patrística foi construída sobre pilares pagãos. Neste mesmo sentido, Erich S. Gruen, na obra Heritage and Hellenism: The Reinvention of Jewish Tradition, demonstra como o Helenismo foi fundamental para a “reinvenção de uma tradição judaica” (Gruen, 1998, p. 14), que contribuiu para a formação de seitas, que, por sua vez, permitiram a formulação de um ideário cristão.


			Ruth Webb, em sua obra Ekphrasis, Imagination and Persuasion in Ancient Rhetorical: Theory and Practice, demonstra como se criou uma cultura retórica no período romano, bastante rica e diversificada, pelo interesse crescente pela estética e pela prática constante da persuasão3. A primazia do visual geraria nos autores a necessidade de criarem relatos ricos em imagens, utilizando, portanto, todos os aspectos viáveis do imaginário e do emocional. O bom relato deveria possuir enargeia, vivacidade, qualidade da linguagem usada que apelava antes de tudo para a imaginação da audiência (Webb, 2009, p. 88), para captar e manter a atenção e o interesse do público consumidor das ideias expostas. A diegesis, descrição, tinha que inspirar o ouvinte/leitor, e tinha que gerar efeitos em qualquer gênero escolhido para mediar a elaboração da narrativa (Webb, 2009, p. 37).


			Assim, a retórica era uma arte (ars em latim e techné em grego), isto é, um conjunto de técnicas de disposição de conteúdo e de reformulação de memórias. O discurso construído buscava invadir e se estabelecer no campo do compreensível e do memorável, incluindo detalhes e movendo o expectador. Cabia ao escritor realizar a mediação entre a realidade material e factual e a linguagem disponível. Mais que a beleza ornamental, dever-se-ia optar pela acuidade dos ditos, dentre o que poderia ser retomado pelos contemporâneos e pelos pósteros. Retomemos, mais uma vez, o trabalho de Averil Cameron. Em dois textos diversos, no capítulo “History and the Individuality of the Historian: The Interpretation of Late Antiquity” do livro The Past Before Us: The Challenge of Historiographies of Late Antiquity (2004), editado por Carole Straw e Richard Lim, e na coletânea History as Text: The Writing of Ancient History, por ela editada em 1990, aventa as intenções autorais que modelam os gêneros a partir da relação estabelecida entre história e retórica, questionando-se sobre a aplicação dos termos obras literárias e obras historiográficas no estudo dos relatos antigos. Apoiando-se no conceito de textualidade, Cameron ressalta o aspecto de convicção religiosa como seminal para a compreensão das obras da Antiguidade Tardia, mas destaca que elementos individuais marcam os relatos de forma mais constante que cânones instituídos, que podem ser asseverados de forma bem mais indelével na produção literária. Os historiadores antigos partem dos fatos, mas usam sua imaginação e sua inquirição para relatá-los. Mesclam imaginação, emoção e memória na produção de suas narrativas. Os poetas também se apropriam de pensamentos de seu tempo e os ornam com sua versificação.


			George A. Kennedy legou-nos uma obra já clássica sobre a redisposição e a reapropriação das regras da retórica antiga pagã elaborada pelos autores cristãos. Trata-se de Classical Rhetoric and its Christian and Secular Tradition from Ancient to Modern Times, uma obra de 1998. Nela, Kennedy disserta sobre os Progymmasmata, ou seja, os exercícios preliminares que marcariam a educação grega e romana. Desta maneira, a retórica seria filha e devedora da paideia. Os autores aplicariam as regras retóricas a partir do que aprenderiam com seus professores e retores. Mais do que um exercício criativo, as obras da Antiguidade Tardia seriam o efeito e a consequência de anos de estudos elaborados pelos filhos da elite helenófila e latina. Eles comporiam suas obras a partir do que conheciam, do que haviam aprendido com seus mestres.


			As obras prudentinas integram o grande corpus documental produzido por autores cristãos que buscaram, por intermédio de seus escritos, nortear a vida dos conversos, indicando-lhes as melhores ações a serem tomadas por aqueles que optaram por seguir os ensinamentos de Cristo. Viver como cristão em meio de outros cristãos e de não cristãos seria, assim, uma arte, uma realização que dependeria de conhecimento acumulado, de habilidade a ser exercida, de noções práticas de sobrevivência num novo mundo a ser implementado. A fé cristã deveria antes de tudo ser expressa por atos e omissões, por realizações e desvios, por implementações e recusas. Converter-se era aprimorar-se em posturas morais condizentes com uma nova forma de interagir com os membros de uma comunidade.


			Dever-se-ia saber escolher os melhores exemplos retirados dos livros que deveriam nortear os caminhos a serem trilhados pelos convertidos, os escritos primevos reunidos nas Sagradas Escrituras. Escolher as melhores passagens, burilar o texto até exercer o convencimento, colocar os argumentos numa cadeia de ideias, arrumar os assuntos para atrair, captar e manter a atenção dos leitores/ouvintes no intuito de persuadir. Era função do autor apontar as ações adequadas aos conversos e/ou aqueles em vias de conversão, usando seu potencial retórico e sua imaginação.


			Deste modo, podemos encontrar em obras, como as de Prudêncio, todo um arsenal da retórica pagã posto a serviço do ideário cristão. O interessante é notarmos no ato da escrita a opção autoral pelo tema a ser abordado, pelo conteúdo a ser disposto e pela forma a ser expressa, que melhor serviria como suporte às mensagens cristãs inseridas na obra em questão, a partir das convicções religiosas defendidas pelo poeta, como a necessidade de uma unicidade na postura cristã, a defesa do martírio e da Trindade.


			Da mesma forma como John Marincola, em seu conhecido livro Authority and Tradition in Ancient Historiography (1997), colocaríamos o termo tradição entre aspas, pois duvidamos da existência de uma tradição no singular que nortearia em termos de técnicas de escrita a produção literária a partir do IV século d.C. Inferimos que os autores teriam na Antiguidade Tardia múltiplas tradições nas quais se apoiar na formulação de seus discursos. Lembramo-nos de que desde sua origem a História, por exemplo, enquanto gênero literário, teve a seu dispor modelos tão diversos quanto os elaborados por Heródoto e Tucídides. Este dois autores, especificamente, partindo de aspectos comuns, como a eleição de guerras como temas preferenciais (lembrando-se de que as contendas militares carregavam em si estopins para profundas mudanças, alterações e transformações políticas, econômicas, sociais e, mesmo, culturais), permitem que percebamos que, por meio de sua seleção de conteúdo e de sua disposição dos fatos, eles nos relegaram modelos diversos dentro do gênero histórico, que por sua vez permitiram que durante todo o Principado Romano fossem relidos e refeitos por vários outros autores, como Tito Lívio, Tácito, Políbio, Dion Cássio, entre outros e só para citar alguns. Apesar de todos estes escritores terem sido indicados por uma crítica interna e externa de suas obras como historiadores, parece-nos factível defender que cada um deles nos legou um método próprio de escrita produzido a partir de aspectos comuns e compartilhados do que seria a formulação de narrativas históricas no mundo antigo. Há estilos e opções diversos que não podem nem devem ser esquecidos ou negligenciados na análise de seus discursos.


			Entre Heródoto e Amiano Marcelino há uma miríade de autores gregos e latinos que preservaram, exaltaram, defenderam e criticaram alguma área do passado histórico em suas narrativas. Referir-se a uma tradição no singular fere, assim, a própria constituição da imitatio/emulatio ou mimesis, isto é, a prática da imitação criativa desencadeada por estes autores. Ao buscarmos aprisionar muitas vezes nossas análises em gêneros de escrita, apegamo-nos muito mais ao termo imitação, deixando de lado o tão importante conceito de criativo.


			Em 1946, quando lançou o livro Mímesis: A Representação da Realidade na Literatura Ocidental, Erich Auerbach já destacava que tal conceito, nas obras de Platão e Aristóteles, indicava uma imitação da natureza de caráter representacional, portanto, parcial, eletiva, circunstancial e imagética (Auerbach, 1987, p. 39), ou seja, imitar um aspecto da criação do meio natural e/ou uma ação empreendida pelo homem era antes de tudo escolher paradigmas a serem imitados, homenageados, representados, e tal empreendimento carregava em si boa dose de escolha, de criatividade elucidativa, isto é, a apreensão e utilização dos modelos era particular aos interesses e necessidades de cada autor e de sua época. Deste modo, mimesis, enquanto representação, é o ato de administrar e organizar aspectos de um modelo em detrimento de outros, é esconder e revelar, é jogar luz e sombra de acordo com as possibilidades narrativas.


			O ato de imitar, de emular criativamente permitia aos escritores do passado tomar as tradições como ponto de partida e não de chegada, como início e não como fim dos discursos. Cabia aos autores estarem de acordo com seu tempo e com sua audiência, arcando com suas escolhas e gerando um relato útil. O critério da utilidade, mais do que o de veracidade invadia o trabalho da escrita no mundo antigo, como nos relembra Jeanne Marie Gagnebin. No capítulo 3 de seu livro Lembrar, Escrever, Esquecer, intitulado “Verdade e Memória do Passado”, ela se questiona sobre o estatuto da verdade no passado. Inquire-se: “Por que dizemos que a tarefa dos historiadores consiste em estabelecer a verdade do passado?” (Gagnebin, 2006. p. 39). Conclui que na produção de narrativas históricas a verdade é mais vontade que possibilidade. Deste modo, o plausível e o verossimilhante invadem e dominam o campo da veracidade, visto que a utilidade do relato converte-se em fator preponderante. Seguindo premissas epistemológicas de Walter Benjamin, Gagnebin indica que, na formulação de narrativas que obedecem a interesses específicos, os escritores (historiadores e poetas) do passado e do presente articulam mais os fatos do que os descrevem. A constituição de um sentido, capaz de fornecer lógica causal ao relato, impera sobre a verdade. A produção de narrativas segue, desta forma, a criatividade autoral e a inventividade prática (Gagnebin, 2006. p. 43).


			Acreditamos que tais particularidades impostas ao hábito da escrita, seja esta para leitura ou audição, originem-se da riqueza retórica que marcava a formulação de narrativas no mundo antigo clássico. Matthew Fox, no artigo Rhetoric and Literature at Rome, parte integrante da coletânea A Companion to Roman Rhetoric, editado por William Dominik e Jon Hall em 2010, defende que se pode entrever uma performance retórica na produção de um texto literário na Antiguidade, visto que, para este autor, retórica seria o cultivo da persuasão numa apresentação oral, enquanto literatura seria a atividade de escrita experimentada pelo escritor de forma individual (Fox, 2010, p. 369-381). Assim, seriam duas experiências diversas.


			Tais assertivas nos permitem refletir sobre várias questões. Se seguirmos a lógica de Fox, retórica e literatura se unem na passagem dos meios orais de expressão para meios mais discursivos, ou seja, se encontram a meio caminho entre expressão verbal e expressão escrita. Seriam formas de comunicação diferenciadas. Enquanto retórica pressupunha interação entre orador e audiência, a literatura necessitava do ato privado da escrita. O contraste geraria polaridade. As aspirações retóricas seriam cerceadas no ato da escrita pelas necessidades impostas pelo poder (Fox, 2010, p. 376), ou seja, os textos enquanto expressões de forças sociais seriam produtos de estratégias persuasivas e representações literárias que dependeriam da liberdade impetrada aos autores, fruto muitas vezes de uma autocensura que lhes garantiria a manutenção da própria vida. Isto explicaria o topos narrativo, muito comum entre os escritores clássicos, de recusar a retórica para poder criar um relato mais fidedigno. Deste modo, para Fox, técnicas retóricas foram sendo inseridas na escrita desde Homero, permitindo que a confecção de imagens na mente do leitor/ouvinte se dispusesse como a principal forma de se garantir o interesse da audiência.


			Já para Cynthia Damon, no capítulo “Rhetoric and Historiography” da mesma coletânea anteriormente citada, o termo que aproxima e por vezes une a prática retórica à prática historiográfica é o de inventio, cujo sentido se vincula mais à plausibilidade que à invenção desmedida. Para esta autora, os escritores do passado integravam um contexto agonístico e forense que lhes permitia produzir relatos muito particulares. Afirma Damon: “Narratio era inerentemente tendenciosa” (Damon, 2010, p. 439-450). Mudanças, omissões, seleções marcariam a prática da escrita, visto que vários escritores produziram suas narrativas desconstruindo a narrativa de antecedentes, criando visões parciais e particulares do que era narrado. Desta forma, o papel do autor assume grande relevância antes da análise de qualquer obra.


			Auctor e auctoritas têm a mesma origem semântica: o poder de expressar, a autoridade de se colocar, o conhecimento para expor. O autor é aquele que conhece, e ao deter este conhecimento tem autoridade para construir o relato. Na introdução do livro Interpreting Late Antiquity, cuja primeira edição se deu em 1999, seus editores G. W. Bowersock, Peter Brown e Oleg Grabar explicitam sua intenção de reunir num volume trabalhos que refletissem sobre acontecimentos dados entre 250 e 800 d.C., nos quais se verificaria a construção paulatina de um “mundo pós-clássico” (Bowersock et al., 2001, p. 9). Não à toa, o primeiro capítulo da coletânea nos é oferecido por Averil Cameron e se intitula “Remaking the Past”. Em suas linhas, a autora apresenta o período da Antiguidade Tardia, antes de tudo, como um período de intensa reelaboração das estruturas vindas de tempos anteriores, como um momento de produção do novo a partir do já conhecido, no qual a criatividade estava amalgamada com a releitura do que havia se demonstrado ser capaz de ser eficaz. Dentre vários assuntos, ressalta o “poderoso desejo por heróis e heroínas” (Cameron, 2001, p. 7), promovido pela “reconciliação” dos cânones literários e retóricos antigos, clássicos, passados pelos processos pedagógicos que continuavam se efetivando, com a “fé cristã” e as novas necessidades proselitistas que se impunham (Cameron, 2001, p. 13). Ao invés de “rejeitar o passado pagão, este foi posto em uso” pelos cristãos, promovendo o que Cameron denomina de “renovatio” (Cameron, 2001, p. 14). Ainda segundo ela, a Antiguidade Tardia vivenciou uma “massa de experimentação”, com novos modelos sendo criados e ajustados, num processo de criação de uma mitologia cristã e de desenvolvimento de novas identidades que implicava inevitavelmente na reapropriação do passado de acordo com as novas preocupações. O certo é que, durante a Antiguidade Tardia, o passado foi refeito de diferentes modos e pela inserção de um esforço contínuo (Cameron, 2001, p. 16).


			Mesmo autores como Bryan Ward-Perkins, no livro A Queda de Roma e o Fim da Civilização, cuja primeira edição data de 2005, apesar de retomarem que o século V assistiu a uma profunda crise militar e política, causada pela violenta tomada de poder e de muita riqueza pelos invasores bárbaros, e a um declínio dramático na sofisticação e prosperidade econômicas, com impacto em toda a sociedade devido à queda populacional drástica, não questionam que “a população nativa conseguiu, até certo ponto, adaptar-se a estas novas condições, mas o que é interessante neste ajustamento é que foi alcançado em circunstâncias muito difíceis” (Ward-Perkins, 2006, p. 243).


			Os habitantes do Império Romano passaram diversas vezes por momentos difíceis ao longo de sua história, ocasionados pelas mais diferentes intempéries, das mais diversas naturezas. Pensemos, por exemplo, nas Guerras Púnicas e nos seus desdobramentos para os cidadãos romanos. Parece-nos que o interessante ao autor sempre foi captar estas adaptações, estas transformações, estas retomadas sob novos prismas. Esta atenção pelo que se reorganizava para dar conta de novos tempos funda a constituição do gênero histórico, com Heródoto e Tucídides se preocupando em relatar movimentos bélicos, como as Guerras Greco-Pérsicas e as batalhas da Guerra do Peloponeso, que estimularam a alteração de padrões sociais, econômicos, políticos e culturais, em sua própria época. Tal preocupação, inferimos, impregnou-se também na Poética Cristã, como a produzida por Prudêncio. Por isso, iniciamos este trabalho analisando seus poemas mais históricos, isto é, as duas orações contra Símaco.


			Assim, há algum tempo, tivemos nosso interesse de pesquisa despertado para como escritores, que tiveram sua educação pautada por modelos clássicos, utilizaram estes cânones, já conhecidos, testados e que agradavam grande parte da população, na elaboração de suas obras, majoritariamente de cunho cristão, durante a denominada Antiguidade Tardia. Pois, esta seria a fonte do proselitismo: conhecer para converter. O ódio seria antes de tudo fruto da ignorância, do não saber. Como coloca Norbert Elias, as ações humanas são marcadas pelos sentimentos de medo e desejo (Elias, 1994, p. 63-79). Esses sentimentos geram autoimagens, capazes de inspirarem as ações humanas, as mais louváveis e as mais deploráveis, dependendo do julgamento moral de cada cultura onde elas se desenvolvam.


			Os homens agem a partir da imagem que constroem de seus semelhantes, numa relação simbólica compartilhada com tudo aquilo que os cercava. A vivência é representada por cada indivíduo e é a partir destas vivências e destas representações que os homens agem no tempo e no espaço. Os pagãos não agiam apenas reagindo às práticas cristãs, mas reagindo às imagens, por vezes parciais e concorrentes, do que conseguiam entender das ações cristãs. A moral, usada diversas vezes para lidar com os conflitos humanos, é antes de tudo introjetada pelos sentimentos de medo e desejo. O medo do que não se conhece e o desejo de integrar uma comunidade com leis e crenças próprias são marcas do Cristianismo em desenvolvimento no Império Romano.


			Por isso, pareceu-nos importante retomar as obras de Prudêncio. Uma das características mais marcantes da obra prudentina é seu caráter proselitista. Apropriando-se dos cânones clássicos na produção de poemas em hexâmetros dactílicos, Aurélio Prudêncio Clemente, na passagem do IV para o V século d.C., legou-nos um farto corpus documental textual pelo qual podemos verificar que ele recebeu uma educação clássica baseada na leitura de obras pagãs de referência no sistema pedagógico latino. Em sua obra, identificam-se inúmeras referências formulaicas e/ou temáticas consistentes com as narrativas de Catulo, Horácio e Virgílio, autores de relevo na poesia latina. O que mais capta nossa atenção em seu estilo de produção é sua capacidade de se apropriar de cânones, referências, metáforas e figuras de linguagem clássicas e reutilizá-los na nobre tarefa de converter gentios em cristãos.


			Buscando aproximar-se de seu público ouvinte/leitor, Prudêncio insere em seus poemas farto material mitológico, por sua vez já advindo da emulatio promovida pelos autores romanos do final da República e do Principado, no que concernia à releitura dos clássicos gregos, como os poemas de Homero. O deus cristão, por exemplo, em vários poemas prudentinos, passa a ser denominado de “o tonitruante” ou “o tonante” (Prudêncio. Apotheosis, III, 173), como já haviam sido nos poemas pagãos, o Zeus de Homero e o Júpiter de Virgílio. Mais do que mera referência ao passado ou uma simples adaptação ao gênero da poesia clássica, identificamos a utilização destas fórmulas, destes topoi por Prudêncio, como uma busca de se aproximar de um público que já conhecia estes artifícios e de se vincular a uma tradição em vias de ser ressignificada.


			Prudêncio nasceu em 348 d.C. Em sua obra faz referência ao governo de Juliano, o Apóstata (361 a 363 d.C.) e o aponta como Imperador durante sua infância (Prudêncio. Apotheosis, V, 450). Possivelmente hispânico, deve ter sido filho de pais cristãos, visto que nunca alude à sua conversão. Recebeu esmerada educação, na qual aprendeu as mais refinadas técnicas retóricas que pôs a serviço de sua produção literária. Seguiu carreira administrativa e ocupou uma das funções de comes primi ordinis durante o governo de Teodósio I em Milão4. Sabemos que visitou Roma entre 401 e 402 d.C. Porém, não sabemos precisamente nem quando nem onde morreu, mas que tinha 57 anos em 404 ou 405 d.C.


			Apesar de ter produzido sua obra em latim, vários títulos que nos chegaram estão em grego5. A coleção poética prudentina nos chegou composta por dez títulos: Praefatio (um prefácio, uma apresentação de sua obra e de si mesmo); Cathemerinon (conjunto de hinos cristãos para serem usados cotidianamente pelos conversos); Apotheosis (seis refutações às heresias, também produzidas em forma de hinos); Hamartigenia (um poema sobre a origem dos vícios humanos); Psychomachia (poema sobre as contendas entre vícios e virtudes pelo domínio da alma humana); Contra Orationem Symmachi I e II (dois livros contrários aos argumentos pagãos de Símaco, que defendia o retorno do altar da deusa Vitória para a porta do Senado de Roma, cuja remoção foi ordenada pelo Imperador Graciano em 382 d.C.); Peristephanon (14 poemas sobre alguns mártires cristãos); Tituli Historiarum ou Dittochaeon (48 epigramas de tema bíblico, 24 sobre o Antigo Testamento e 24 sobre o Novo Testamento); e De Opusculis suis Prudentius ou Epilogus (que pode ser traduzido como: “Prudêncio acerca de suas próprias composições”, pois da mesma forma que nos chegou um proêmio à sua obra, também nos chegou um epílogo, no qual o autor se apresenta como um cantor de Cristo, visto que não teria bons atos para ofertar a Deus nem riquezas que lhe capacitassem para oferecer esmolas, Prudêncio consagra seus versos, para que sua voz pudesse proclamar o nome de Cristo, afirmativa esta que tem levado os comentadores da obra prudentina a crer na recitatio de seus versos e até mesmo em vê-los como letras de canções).


			Jean-Louis Charlet, no artigo La Poésie de Prudence dans l´Esthétique de son Temps, defende que os poemas nos chegaram como foram organizados pelo próprio autor ou pelo seu editor. Emoldurados por um prefácio e um epílogo, os poemas descreveriam “uma forma de itinerário espiritual”; a celebração das horas e dos dias no Cathemerinon; o canto do martírio com o Peristephanon, momento privilegiado em direção à vida eterna; e cinco poemas que representam o combate espiritual: combate por impor a verdade dos dogmas cristãos contra as heresias nos poemas Apotheosis e Hamartigenia; combate no interior da alma contra os vícios no Psychomachia; combate contra as práticas pagãs com os dois poemas Contra Symmachum (Charlet, 1986, p. 370). Contudo, ficam de fora os epigramas do Dittochaeon, que vemos como parte integrante fundamental da obra prudentina. Por isso, propomos um outro percurso interpretativo.


			Analisamos, no primeiro capítulo, os dois poemas dedicados a combater o retorno de símbolos pagãos para os edifícios públicos, usando-se como ponto de partida para a versificação a defesa de Símaco de retorno da estátua e do altar da deusa Vitória para a Cúria, onde se reunia o Senado em Roma, e os argumentos contrários apresentados por Ambrósio de Milão. O começo por estas obras nos permite explorar mais a fundo o contexto de produção da poética prudentina e seus artifícios retóricos. No segundo capítulo, dedicamo-nos a repensar os argumentos prudentinos para defender a construção de uma unicidade na expressão da fé cristã, por meio do combate às condutas e aos pensamentos desviantes, denominados de heréticos, por intermédio dos poemas Apotheosis e Hamartigenia. No terceiro capítulo, debruçamo-nos sobre as ferramentas apresentada por Prudêncio que poderiam auxiliar os convertidos a se manterem firmes na fé e os gentios a se resolverem pela conversão, preenchendo o tempo com hinos religiosos e o espaço com imagens cristãs, nos poemas Cathemerinon e Dittochaeon. A seguir, no quarto capítulo, revisaremos a necessidade de criação de novos heróis para preencherem o imaginário cristão e para servirem de exempla na retórica ressignificada pelo Cristianismo, por intermédio da figura do mártir e de seus suplícios no poema Peristephanon. No quinto capítulo, após verificarmos a criação de uma ocupação do tempo e do espaço favorável à propagação do ideário cristianizado, da formulação de uma identidade capaz de fortalecer a comunidade e da geração de heróis que serviriam de bons modelos de conduta, só restaria garantir a firmeza da alma humana no processo de conversão, visto que o poeta defende abertamente a existência do livre arbítrio, resta-nos analisar a luta dos vícios e das virtudes pelo controle da alma humana no poema mais alegórico de Prudêncio, a Psychomachia.


			Esperamos que esta nova forma de analisar os poemas possa auxiliar na divulgação e no conhecimento da obra prudentina, ainda tão pouco conhecida no Brasil.


			No Praefatio, apresenta sua idade de 57 anos: “Dez lustros já vivi, se não me engano. Pela sétima vez o solstício faz rodar o ano, ao mesmo tempo que gozo do sol que passa e retorna”6 (Prudêncio. Praefatio, 1-3). E num estilo das Confissões de Agostinho, lamenta sua juventude e admite que mudou de vida quando a madureza o atingiu. Estudou e apanhou muito com os mestres:


			Lágrimas verti em minha idade primeira por força de palmadas insistentes. Rápido me ensinou a toga, repleto em vícios, a pronunciar mentiras, não sem consciente culpa. Depois, a perversidade descarada e o insolente luxo, quanta vergonha me pesa, mancharam minha juventude com a libertinagem e todo o seu lodo. A ambição, logo, prestou armas ao meu espírito agitado e o afã de triunfo me serviu de fundamento em cruéis processos. Duas vezes, com a permissão das leis, dirigi as rendas de nobres cidades. Justiça fiz aos honrados cidadãos; terror fui para os malvados. Por último a bondade do Imperador me alçou a um posto de sua corte, ordenando-me ocupar, bem próximo dele, um posto vizinho a sua pessoa. Enquanto minha vida passava voando, chegou de repente a calvície7 a minha cabeça de ancião [...]. Quantos invernos trouxe o tempo e quantas rosas, após a gélida estação, se abriram nos prados; a neve em meu rosto o demonstra8. [...] Ao fim de minha vida despojo-me da loucura da alma pecadora [...]. Os dias, passei em hinos contínuos e não houve noite alguma sem que celebrasse o senhor. Lutei contra as heresias (“contra hereses”) e descobri a fé católica (“catholicam discutiat fidem”). Templos e cultos pagãos menosprezei; inferi ruína aos teus ídolos, Roma; consagrei hinos (“carmina”) aos mártires; loas teci aos apóstolos. E enquanto escrevo ou canto estes poemas (“scribo uel eloquor”), tomara pudesse voar, livre de laços sobre meu corpo, até aquela região onde ágil se tornou minha língua com seus acentos últimos. (Prudêncio. Praefatio, 6-45)


			Prudêncio afirma que inicialmente usou seu conhecimento de retórica para espalhar mentiras, mas com o tempo percebeu que poderia ser excelente instrumento de divulgação das boas condutas cristãs. Ele parece ter enfrentado, assim, uma luta entre vícios e virtudes em sua própria alma. O prêmio pela vitória das virtudes foi a ascensão às funções imperiais cumpridas próximo ao Príncipe Teodósio I. Informa que também entoava hinos em seu cotidiano e aproveita, então, para apresentar sua obra: lutar contra as heresias e os cultos pagãos e consagrar hinos aos mártires e aos apóstolos. Este foi o caminho trilhado.


			De acordo com seu Epilogus, ele conseguiu atingir seus objetivos ao escrever e cantar seus poemas.


			Um homem piedoso, cheio de fé, inocente e casto, oferece a Deus os presentes de sua consciência [...]. Outro se priva de seu próprio dinheiro para que se alimentem os necessitados. Eu, falto de santidade e incapaz de aliviar os pobres, ofereço estes ligeiros iâmbicos e circulares troqueos (“trochaeos”). Mas Deus aceita os versos humildes e os escuta com benevolência. Na casa de um homem rico existem numerosos utensílios por todos os lados. Brilha um vaso de ouro e não falta a baixela de bronze finamente polida. Tem também ali uma ânfora de barro e uma grande e pesada fonte de prata. Tem objetos de marfim, outros talhados em madeira [...]. Cada vaso tem sua utilidade se for apropriado ao uso de seu dono. Mas na organização de uma casa existem tanto objetos comprados a alto preço quanto os que foram confeccionados em madeira. Na casa do Pai, Cristo me emprega, vaso antiquado, para usos efêmeros e me permite estar em um de seus ambientes. Aqui está o ofício de cerâmica que eu apresento no palácio da salvação. Com isso, é proveitoso haver oferecido a Deus um serviço humilde. Qualquer que seja seu valor, sentirei prazer de haver cantado com minha voz ao próprio Cristo. (Prudêncio. Epilogus, 1-34)


			Prudêncio reforça a ideia de que não conseguiu ficar rico sendo funcionário público, então resolveu oferecer sua arte e seu engenho retórico para a expansão do ideário cristão. A alegoria de ser uma peça de cerâmica artesanal na morada de Deus frente a várias peças caras de marfim, ouro e bronze é muito instigante. Cada peça apresenta uma utilidade e o autor espera que sua obra poética sirva para o avanço do proselitismo cristão. Assim, usando todo seu conhecimento da retórica clássica, Prudêncio oferece aos seus leitores/ouvintes uma oportunidade de repensar a paulatina criação de uma unicidade cristã ao longo da Antiguidade Tardia.




			


			

			Notas


				

					1.  Pensemos, por exemplo, no caso do Arianismo ou do Montanismo. O Priscilianismo foi defendido por um Bispo. Estas concepções divergentes da ortodoxia formada serão apresentadas ao longo deste trabalho.


				


				

					2.  Arnaldo Marcone (2008), no artigo A Long Late Antiquity? Considerations on a Controversial Periodization, relembra que tal concepção foi fruto dos estudos realizados após a Primeira Guerra Mundial, principalmente do debate implantado em 1923, em Bruxelas, no interior do Congresso Internacional de Ciências Históricas, que influenciou os escritos do jovem Henri-Irénée Marrou, que, por sua vez, acabou influenciando o jovem Peter Brown, em sua discussão com Arnaldo Momigliano. 


				


				

					3.  Vemos ao longo dos capítulos como a equifrase, ou seja, a descrição de cenas e/ou objetos foi uma ferramenta fundamental da retórica clássica utilizada na construção da poética prudentina.


				


				

					4.  Apresentamos mais dados biográficos do autor no primeiro capítulo, para situá-lo frente à questão do altar da deusa Vitória.


				


				

					5.  Ou foram os bibliotecários de Alexandria que forneceram estes títulos ao guardarem as obras nas prateleiras ou foram os monges medievais que optaram por títulos em grego para algumas obras. Não há consenso historiográfico sobre o tema.


				


				

					6.  Quando julgamos pertinente, acrescentamos palavras e expressões em latim que possam facilitar a verificação de nossa tradução dos poemas. Muito nos auxiliaram na tarefa de traduzir os poemas, os trabalhos de Alfonso Ortega (latim-espanhol), Ítalo Lana (latim-italiano) e Marcel Lavarenne (latim-francês).


				


				

					7.  Desde a epopeia homérica, a calvície é indicativa de velhice, lembremos de Nestor na Ilíada.


				


				

					8.  Referência aos cabelos brancos do autor.
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